Roteiro “Mudanças climáticas”

Aline M. e Souza, Gabriel N. Pires, Jéssica da C. Brito e Andréa F. Costa

Bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Extensão – PIBEX-UFRJ

	Título: “Mudanças climáticas?”

Tempo médio de vistação: 40min

Salas vistadas: Hall (meteorito de Bendegó), Antártica, Paleontologia, Evolução humana. (Ver mapa da exposição)

Apresentação: Com o roteiro “mudanças climáticas” seus alunos poderão compreender melhor muitos dos antigos acontecimentos do clima do nosso Planeta que ajudam a entender algumas das mudanças atuais e a partir disso formular com embasamento suas próprias opiniões.


INTRODUÇÃO

As mudanças climáticas sem dúvida se encontram dentre os principais temas debatidos na contemporaneidade. Os impactos das alterações climáticas são de natureza global e vem ocorrendo em uma escala sem precedentes, correspondendo a uma crise crescente do ponto de vista da saúde, produção de alimentos, segurança, dentre outros (PNUMA/UNESCO). As Alterações no clima do planeta não são recentes e ao longo de seus mais de 4 bilhões de anos o clima já esquentou e resfriou. O estudo das alterações climáticas ocorridas no passado da Terra, por meio dos registros naturais (fósseis de animais e vegetais, acumulações de gelo e de poeiras...), bem como de registros escritos e arqueológicos (DODSON et.al., 2009) não só informam sobre as alterações climáticas pretéritas, como podem ajudar a compreender o comportamento do clima.


É importante conhecer os diferentes mecanismos responsáveis pelas atuais alterações nos padrões climáticos do planeta, que vem colocando em risco as nossas condições de vida na Terra, para identificar as possibilidades de atuação e orientar as tomadas de decisão no que se refere à redução de seus efeitos. Contudo, existem opiniões distintas quanto as causas das mudanças climáticas. Determinados pesquisadores consideram os fatores antropogênicos os principais responsáveis pela aceleração do aquecimento global. No entanto, existe a outra face, as dos que defendem que a Terra está passando por mudanças climáticas naturais. Nesse sentido, elaboramos uma atividade educativa que convida o público participante a refletir acerca das mudanças climáticas naturais, por meio da abordagem das alterações ocorridas no decorrer da história da Terra, bem como de suas causas e também conseqüências para a vida nesse planeta. 

METERORITOS

1- Meteorito de Bendegó 


O nosso planeta, tal como é conhecido hoje nem sempre foi assim. Ele sempre esteve e continua em constante mudança desde sua formação, portanto é interessante falar sobre esse assunto para introduzir as mudanças climáticas.E para isso, esse grande objeto exposto no hall de entrada do Museu lhe ajudará. O seu grupo além de observar poderá tocá-lo. Mas será que seus alunos sabem que objeto é esse? E por que ele estaria relacionado com a formação do Planeta?

O obejto em questão é o meteorito de Bendegó, o 16° maior só mundo. No passado, corpos extraterrestres como esses foram responsáveis pela formação dos planetas rochosos através das colisões cósmicas. Sabemos a partir de meteoritos, que a Terra possui um centro (ou núcleo) feito de níquel e metais de ferro. Durante a formação planetária, os metais migraram para o centro do corpo, enquanto os materiais mais leves formaram o manto e uma crosta rochosa que envolve a parte exterior dos planetas. No principio, o clima da Terra ainda era muito instável: temperaturas elevadas, constantes tempestades, vulcanismo intenso. Com o passar do tempo, houve resfriamento do planeta, e o clima se estabilizou, contudo as mudanças continuaram ocorrendo. O clima da Terra é influenciado por elementos externos a ela, como a variação da distancia do Sol e até mesmo o impacto de grandes meteoritos.

Há 65 milhões de anos atrás, um grande meteorito como este exposto, porém com dimensões muito maiores (estima-se que ele teria 10km de diâmetro) teria atingido a Terra. Pergunte a seus alunos se eles imaginam quais teriam sido as possíveis consequências deste evento.

O impacto da queda de um objeto como esse pode causar grandes mudanças climáticas dependendo do seu tamanho, como: Terremotos, tsunamis, grandes extinções e etc. Acredita-se que por causa do impacto de um meteorito, os dinossauros teriam sido extintos. Mas o que poderia ter causado uma extinção tão considerável como essa? Um dos grandes indícios para a resposta dessa extinção, está na presença do elemento Irídio, que é encontrado em todo o mundo na camada de rochas que marcam a passagem do período Cretáceo para o Terciário (K-T). Como ele é raro na Terra, mas comum nos meteoritos, ganhou força a teoria de que a extinção dos dinossauros teria sido consequência do impacto de um grande meteorito Este choque teria liberado uma energia equivalente a 5 bilhões de bombas atômicas, e formado a cratera de Chicxulub (Yucatan, México) hoje submersa com cerca de 200 km de diâmetro. Esse fenômeno teria tido uma série de consequências (terremotos, tsunamis, fogo, escuridão, chuvas ácidas, efeito estufa...), provocando uma extinção em massa devido às alterações que ocorreram no ambiente.

 
Será que algum dos alunos imagina como um acontecimento como esse pode ter extinguido os grandes repteis? Uma espessa camada de poeira recobriu o Planeta impedindo que os raios solares atingissem a superfície da Terra minimizando o processo vital das plantas, a fotossíntese. Essas condições influenciaram bastante no clima da Terra, tornando o planeta um lugar bem mais frio e interferindo na cadeia alimentar. 


Agora que já sabemos um pouco a respeito da influência dos meteoritos sobre o nosso planeta, faremos uma viagem pelo mundo sem sair do Museu Nacional. E para começar a entender e perceber as mudanças no clima do Planeta, visitaremos a Antártica. 

PALEONTOLOGIA

2- Antártica: O continente gelado 


O que seus alunos sabem sobre a Antártica? Sugerimos que leve seu grupo para visualizar o grande painel da exposição da Antártica, onde se pode observar as ilustrações de duas fases do continente. Questione seus alunos sobre o passado e o presente desse continente de maneira comparativa. O que eles podem relatar de mais evidente? O que pode já ter ocorrido na história do “Continente gelado”?  


A Antártica, também conhecida como “continente gelado”, nem sempre foi recoberta pelo gelo. No início da formação dos continentes, havia apenas um gigantesco bloco de solo unido chamado Pangéia. Com o tempo, as placas tectônicas sob a Pangéia foram se movimentando e gradualmente se afastando, formando dois grande blocos chamados Laurásia e Gondwana, onde estava localizada a atual Antártica. Neste processo, foram acontecendo mudanças ambientas, causadas por fatores naturais (ex: te rremotos, tsunamis), que alteraram o clima em todas as regiões do planeta. A região da Antártica então era habitada por diversas espécies vegetais e animais, e a atividade vulcânica era bastante intensa. O continente hoje conhecido como o “deserto de gelo’’ era coberto por densas florestas e habitado por animais de ambientes quentes. Em terra firme, podiam ser encontrados dinossauros e pequenos mamíferos. Nos mares, era o período de abundância dos cefalópodes, pertencentes ao grupo dos moluscos, representados por Amonitas e Belemnites. Os fósseis são as provas da existência das espécies descritas, seja vegetal ou animal. 


Quais fatores vocês atribuiriam para que tenha ocorrido tais mudanças? Diversos fatores influenciaram para o grande resfriamento do continente: a mudança geográfica na aproximação dos polos, a variação de correntes marinhas, dentre outras. Evidências desses acontecimentos são os fósseis presentes nesta sala, encontrados por pesquisadores do Museu Nacional durante uma expedição ao continente gelado, em busca de conhecê-lo melhor e estudar mais sobre ele. 


Na sala, também é exposto um tronco de árvore carbonizado achado pelos pesquisadores do Museu Nacional, em meio ao gelo, o que nos prova a existência de cobertura vegetal e como estava carbonizado, reforça a incidência do vulcanismo no continente evidenciando essa grande mudança climática.


Para continuar a compreender mais sobre as mudanças climáticas temos a Tabela geológica no segundo andar que nos conta um pouco mais sobre a História da Terra e suas modificações ao longo dos anos.

3- Tabela geológica 


Anteriormente vimos que todas as massas de terra existentes no planeta eram unidas, formando um supercontinente: a Pangéia. Com o choque das placas continentais há modificações geomorfológicas, e consequentemente alterações no clima. A elevação de cadeias montanhosas provocam alterações na circulação dos ventos, formando em algumas regiões ambientes extremamente áridos e em outras partes do globo um clima mais temperado.


A onda de calor que acometeu a Terra na Era Mesozóica foi, em parte, causada pela grande concentração de gás carbônico (CO2) na atmosfera, proveniente do intenso vulcanismo que acompanhou o processo de fragmentação dos continentes. Por quase todo planeta havia florestas tropicais e, em alguns pontos, grandes desertos. A temperatura nos mares estava em torno de 35°C e não havia cobertura de gelo nos pólos. Com o nível do mar muito mais elevado, a água chegava a cobrir cerca de 80 % da superfície da Terra.


O marco final da Era Mesozoica ocorreu há 65 milhões de anos, quando desapareceram em pouco tempo, de 70 a 90% das espécies existentes, principalmente os grandes répteis – os dinossauros. Alguns sobreviveram, como crocodilos, tartarugas; e anfíbios, dentre eles os sapos. Sem grandes competidores, os pequenos mamíferos e aves puderam se propagar e durante a Magafauna, que veremos mais adiante, atingiram tamanhos gigantes. Na próxima sala, veremos os registros da existência de alguns desses dinossauros extintos. 

4- Maxacalissauro e Bacia do Araripe


Para entendermos esta sala, devemos necessariamente aprender o que são fósseis e a importância de sua existência para as pesquisas realizadas não só no Museu Nacional, como em todas as instituições de pesquisa nessa área. Mas será que alguém do grupo saberia explicar o que são fósseis?


Os fósseis são esses objetos expostos nas vitrines que contornam essa grande réplica de dinossauro que está sendo observada. São vestígios ou restos petrificados de animais e vegetais, podem ser também resquícios de atividades biológicas como, casca de ovo, pegadas e etc. preservados naturalmente em sedimentos (rochas, gelo, solos, âmbar). A palavra fóssil derivado do latim Fossile, que significa “extraído da terra”.  Os fósseis são muito importantes para o estudo da Terra, pois é através deles que podemos saber da existência e da passagem de determinados seres pelo nosso Planeta. Observar as camadas do solo em que esses fósseis são encontrados, é essencial para datarmos sua presença aproximadamente na história da Terra e muitas vezes justificar o clima predominante naquele período do Planeta.


Você e o seu grupo estão diante de uma grande reconstituição de um importante dinossauro. Vocês acham que aqui no Brasil existiram dinossauros? Esse dinossauro é uma replica fiel do esqueleto do Maxakalissaurus topai. Esse dinossauro foi encontrado no estado de Minas Gerais, no nosso país, pesava cerca de 13 toneladas e era um animal herbívoro. Obter essas informações foi possível através dos fósseis encontrados, expostos nas vitrines ao redor da réplica do animal. A partir deles, os pesquisadores e paleoartistas puderam fazer sua reconstituição em tamanho real. A informação sobre hábito alimentar do animal pode ser identificado pela estrutura de sua arcada dentária que neste caso evidencia a herbívora. 


Também podemos ver nessa sala fóssil do dinossauro Oxalaia Quilombensis. Seu nome foi dado em homenagem a uma divindade Africana e também às comunidades formadas por escravos foragidos no Brasil, os quilombos.  Registros da ocorrência deste animal deste animal são encontrados tanto no continente americano como no continente africano. Questione por que será que isto acontece? Como este animal poderia ter chegado ao nosso continente? Os continentes americano e africano nem sempre estiveram separados. Esta separação, dando origem ao Oceano Atlântico aconteceu por causa da movimentação das placas tectônicas. Sendo assim, quando estes continentes estavam juntos, compartilhavam o mesmo tipo de vegetação, as mesmas espécies de animais, etc. Por esta razão, as formações geológicas são similares na América e na África, e não só este, como outros registros de seres vivos são igualmente encontrados nos dois continentes, registrando a evidência de que estas duas porções de terra, no passado foram contíguas.


A separação destes continentes provocaram mudanças climáticas. A seguir observaremos um exemplo disso. 

5- As duas fases da bacia do Araripe


Como podemos ver, existem muitas questões que envolvem as mudanças climáticas. Ao fundo da sala, o grupo pode observar as representações da Chapada do Araripe, onde encontramos um considerável exemplo de variação do clima. O que seus alunos dizem a respeito desses dois ambientes? Eles acreditam que essas duas reconstituições são representações de uma mesma região? Quais diferenças eles notaram entre as representações?


A separação do nosso continente do continente Africano, dando origem ao Oceano Atlântico, causou importantes mudanças ambientais que estão registradas nas rochas que hoje fazem parte da Chapada do Araripe, localizada no Nordeste do Brasil. 


A Chapada do Araripe é uma região localizada entre os estados do Ceará, Pernambuco e Piauí. Essas representações são da mesma região, porém em períodos diferentes. Na Bacia do Araripe encontramos duas formações geológicas. Ambas apresentam uma notável diferença ambiental e, consequentemente, 

registros de diferentes formas de vida. Deixe que seus alunos descrevam o que observaram comparando os dois momentos retratados.


Uma das formações geológicas apresentadas é a da Formação Crato, que possui 115 milhões de anos. Podemos observar na exposição que naquele tempo havia lagos de água doce, ao redor do qual se desenvolveu um ecossistema continental, com diversas espécies de plantas e insetos, inúmeros peixes, tartarugas e pterossauros, um grupo de réptil alado. Na outra cena, temos a Formação Romualdo, de 110 milhões de anos e registra maior influencia marinha. Lá viveram plantas, peixes, insetos, pterossauros e dinossauros.


Questione seus alunos com relação a essa grande mudança. Por que as descrições são diferentes? Por que a fauna e a flora estão diferentes?


Algumas espécies suportaram a mudança climática, enquanto outras sucumbiram, abrindo espaço para novas espécies. Temos uma visível variação de clima, dos animais e da vegetação. Essa variação ocorreu devido a inserção de água salgada nesse ambiente que predominou em relação a água doce, modificando então as espécies do local. Na Formação Romualdo os peixes são maiores, a vegetação diferente, identifica-se a presença de dinossauros como o Angaturama limai  que possuía um focinho alongado, provavelmente se alimentava de peixes e outros animais como possivelmente  Pterossauros, pois uma vértebra desse animal (Pterossauro) foi encontrada presa nos dentes  de um Angaturama.


Estamos acompanhando algumas das mudanças que de fato aconteceram no nosso planeta e seus respectivos fatores. Como já vimos, muitas dessas espécies foram extintas e outras permaneceram. Na próxima sala, poderemos ver outra grande mudança na fauna influenciada por uma drástica mudança de clima.

6- Megafauna Extinta


Como vimos anteriormente os grandes repteis foram extintos. Com isso houve a predominância de outros animais. Quais animais sobreviveram? 


No Paleógeno e Neógeno os nichos antes dominados pelos dinossauros passaram a ser ocupados pelos mamíferos. Surgiram as baleias, as aves modernas, plantas e insetos semelhantes aos atuais. Os mamíferos, inicialmente pequenos, se diversificaram e evoluíram, levando à expansão dos mamíferos de grande porte (Megafauna). Temos em exposição como exemplo de animais da Megafauna duas Preguiças gigantes de espécies diferentes e um Dente-de-sabre. Esses animais se adaptaram então, ao Pleistoceno (1,6 milhões de anos a 11.000) um período conhecido como a Era do Gelo, devido a momentos extremamente frios ocorridos nos dois Hemisférios. O auge da mais recente era do gelo foi há 20 mil anos e terminou há 11 mil anos, marcando o início do Holoceno, período no qual vivemos.


Vocês acham que esses animais também viveram aqui no Brasil? E por que será que hoje em dia esses animais não existem mais? Os alunos saberiam dizer algum motivo que levou esses animais a extinção?


Em nosso território viviam sim mamíferos de grande porte, como Preguiças Gigantes, Dentes-de-Sabre e Toxodontes. Estes animais foram extintos no final do Pleistoceno e dentre as possíveis causas desta extinção estão a caça promovida pelos humanos, que tendo surgido há 160 mil anos, chegaram às Américas há cerca de 20 mil anos, data que coincidente com o desaparecimento destas espécies;  e o fim da Era do gelo, pois esses animais que estavam muito bem adaptados ao ambiente extremamente frio não resistiram a mais uma grande mudança climática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


Como podemos ver, o Planeta Terra está em constante mudança. Vivemos em função das características de cada fase pela qual a Terra passa. Mas será que nós somos ou não responsáveis por algum tipo de interferência nesse processo natural do Planeta? Atualmente, temos realçado bastante os efeitos da ação humana sobre o ambiente, e principalmente suas consequências nocivas para o planeta. É inegável que, especialmente após a revolução industrial, o homem tem degradado o ambiente de forma acelerada, sem que haja tempo hábil para que a natureza se recomponha. Apesar disso, vimos que as mudanças climáticas ocorreram ao longo de toda a história da Terra e depende fundamentalmente de fatores naturais. Será que realmente estamos caminhando em sintonia com as mudanças que estão acontecendo? Falamos tanto em extinções de espécies e acabamos esquecendo que fazemos parte da natureza. Qual poderia ser a próxima extinção em massa do nosso Planeta? Com isso, percebemos que devemos respeitar o nosso Planeta, pois somos nós que dependemos dele para sobreviver e não o contrário. 

